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Introdução: A Violência Sexual, caracteriza-se por atos praticados com finalidade sexual que, 
por serem lesivos ao corpo e a mente do sujeito violado (crianças e adolescentes), desrespeitam os 
direitos e as garantias individuais como liberdade, respeito à dignidade previsto na Lei nº 8.069/ 90 – 
Estatuto da Criança e do Adolescente (Brasil, 1990, Art., 7º, 15,16,17 e 19).Objetivo: Avaliar a 
prevalência de casos de abuso sexual de crianças e adolescentes no município de Santarém – PA no 
período de 2009 a 2014. Metodologia: trata-se de um estudo descritivo, do tipo quantitativo, com 
dados obtidos através do Sistema de Informação de Agravo de Notificação – SINAN do DATASUS 
ocorrido entre os anos de 2009 a 2014 no município de Santarém – PA das seguintes variáveis: faixa 
etária, raça e sexo. Resultado e Discussão:  Foram notificados 108 casos de abuso sexual de crianças 
e adolescentes entre 2009 e 2014, considerando a faixa etária de 1 a 19 anos, onde o número de casos 
de 1 a 9 anos é de 23,1% dos casos, 10 a 14 anos de 53,7% e de 15 a 19 anos de 23,1%. No que se 
refere ao sexo, 91,6% era do sexo feminino, evidenciando que a maioria das vítimas são mulheres.
Concernente a cor, 84,2 % se autodeclararam pardas. Conclusão: Partindo do princípio da 
integralidade dos direitos da criança e do adolescente e da efetivação de políticas públicas se faz de 
suma importância a discussão da presente temática, visando a garantia de direitos. Assim, diante dos 
dados apresentados percebe-se a existência de um número pequeno de casos notificados de abuso 
sexual de crianças e adolescentes diante da realidade que vemos de acordo com a mídia. Diante disso, 
se faz necessário construir uma reflexão sobre os sub registros, os quais interferem na materialização e 
efetividade das políticas públicas, ações sobre os direitos da criança, e do adolescente. Olhar essa 
realidade exige um pensar, uma proposta de luta, mobilização em defesa da garantia dos direitos dessa 
população, apresentando a relevância e a visibilidade desses casos no que tange a materialização de 
políticas públicas e ações mais efetivas.

 


